MONIÇÕES PARA A CELEBRAÇÃO DO VI DOMINGO COMUM B 2012


Entrada: Jesus continua a curar. A curar os doentes e a salvar pessoas. A fazer desaparecer a lepra e a destruir as barreiras do egoísmo. Tudo para a maior glória de Deus. E a glória de Deus é o homem vivo: são e salvo, curado e salvado no seu amor. Por isso, conscientes da nossa impureza, pedimos ao Senhor, que nos limpe. Que nos purifique. Que o toque da sua mão misericordiosa nos deixe limpos, para participar na sua mesa:

Kyrie: Senhor, que pelo vosso mistério pascal nos alcançastes a salvação, Senhor, tende piedade de nós. R/. Senhor, tende piedade de nós. 

Cristo, que renovais constantemente no meio de nós as maravilhas da vossa Paixão, Cristo, tende piedade de nós. R/. Senhor, tende piedade de nós.

Senhor, que nos tornais participantes do sacrifício pascal pela comunhão do vosso Corpo, Senhor, tende piedade de nós. R/. Senhor, tende piedade de nós.

Prefácio Comum VIII «Cristo, Bom Samaritano» ou da Unção dos Enfermos
Pai-Nosso: «Se quiseres, podes curar-me». Aqui se vê que acreditar é atrever-se com humildade. Com o mesmo atrevimento humilde, confiamo-nos à vontade de Deus, sabendo que só Ele sabe o que é melhor para nós!

Rito da Paz: Jesus não teme o contágio. Infringe o regulamento. Rompe o cordão sanitário e entra em «área desprotegida». Seja assim, o toque de ternura, neste abraço: estender a mão, acolher o irmão.
Final: Sede testemunhas deste amor que não conhece fronteiras!

MISSA PARA A UNÇÃO DOS ENFERMOS 
Esta Missa pode dizer-se todos os dias, excepto nos domingos do Advento, da Quaresma e da Páscoa, na Semana Santa, nas solenidades, na Oitava da Páscoa, na Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos e na Quarta-Feira de Cinzas.

ORAÇÃO COLECTA 

Deus de misericórdia, 

cujo Filho Unigénito tomou sobre Si as nossas enfermidades 

para revelar o valor da doença e do sofrimento, 

ouvi benignamente as súplicas que Vos dirigimos 

pelos nossos irmãos enfermos 

e fazei que, no meio das suas dores, aflições e fraquezas, 

sintam a consolação prometida aos que sofrem 

unidos à paixão de Cristo pela salvação do mundo. 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 

Senhor, que velais com admirável providência 

sobre todos os acontecimentos da nossa vida, 

atendei às súplicas e oblações que Vos apresentamos 

pelos nossos irmãos enfermos, 

para que, vencido todo o perigo, 

nos alegremos de os ver sãos e salvos. 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

PREFÁCIO 

O sofrimento, participação na Páscoa de Cristo 

V. O Senhor esteja convosco. 

R. Ele está no meio de nós. 

V. Corações ao alto. 

R. O nosso coração está em Deus. 

V. Dêmos graças ao Senhor nosso Deus. 

R. É nosso dever, é nossa salvação. 

Senhor, Pai santo, Deus omnipotente e misericordioso, 

é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação 

dar-Vos graças por Cristo, nosso Senhor e Redentor. 

Vós quisestes que o vosso Filho, 

autor da vida, médico dos corpos e das almas, 

tomasse sobre Si as nossas enfermidades, 

para nos socorrer na hora da tribulação 

e santificar-nos na adversidade e na dor. 

No sinal sacramental da Unção, 

mediante a oração da Igreja, 

Vós nos purificais e fortaleceis com a graça do Espírito 

e nos tornais participantes do triunfo pascal. 

Por isso, com os Anjos e os Santos, 

proclamamos a vossa glória, 

cantando numa só voz: 

Santo, Santo, Santo. 

Na Oração Eucarística faz-se menção dos enfermos. Na Oração Eucarística II, depois das palavras e todos os que estão ao serviço do vosso povo, diz-se: Lembrai-Vos dos nossos irmãos N. e N., que receberam a Santa Unção; uni os seus sofrimentos à paixão e ressurreição do vosso Filho, para que sintam alívio no corpo e consolação no espírito. 

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 

Deus de bondade, seguro refúgio dos que sofrem, 

mostrai o poder da vossa misericórdia 

sobre estes nossos irmãos doentes 

e fazei que possam apresentar-se sãos e salvos na vossa Santa Igreja. 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

BÊNÇÃO SOLENE 

Deus Pai vos conceda a sua bênção. R. Amen. 

Jesus Cristo, Filho de Deus, vos dê a saúde do corpo e da alma. R. Amen. 

O Espírito Santo vos ilumine hoje e sempre com a sua luz. R. Amen. 

Abençoe-vos Deus todo-poderoso,Pai, Filho e Espírito Santo. R. Amen.

MISSA PELOS ENFERMOS 
ORAÇÃO COLECTA 

Deus de misericórdia, 

cujo Filho tomou sobre Si as nossas enfermidades 

para revelar o valor da doença e do sofrimento, 

ouvi benignamente as súplicas que Vos dirigimos 

pelos nossos irmãos enfermos 

e fazei que, no meio das suas dores, aflições e fraquezas, 

acreditem que pertencem ao número daqueles 

que o vosso Filho proclamou felizes 

e sintam que estão unidos a Cristo 

que sofreu pela salvação do mundo. 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 

Deus eterno e omnipotente, 

que tendes em vossas mãos 

todos os momentos da nossa vida, 

recebei as súplicas e oblações que Vos apresentamos 

pelos nossos irmãos doentes, 

para que, superado todo o perigo, 

nos alegremos de os ver sãos e salvos. 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

PREFÁCIO COMUM VIII: Cristo, o bom samaritano 

V. O Senhor esteja convosco. 

R. Ele está no meio de nós. 

V. Corações ao alto. 

R. O nosso coração está em Deus. 

V. Dêmos graças ao Senhor nosso Deus. 

R. É nosso dever, é nossa salvação. 

Senhor, Pai santo, Deus eterno e omnipotente, 

é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação 

louvar-Vos e e dar-Vos graças, 

em todos os momentos da nossa vida, 

na saúde e na doença, no sofrimento e na alegria, 

por Cristo, vosso servo e nosso Redentor. 

Na sua vida mortal, 

Ele passou fazendo o bem 

e socorrendo todos os que eram prisioneiros do mal. 

Ainda hoje, como bom samaritano, 

vem ao encontro de todos os homens 

atribulados no corpo ou no espírito 

e derrama sobre as suas feridas 

o óleo da consolação e o vinho da esperança. 

Por este dom da vossa graça, 

também a noite da dor se abre à luz pascal 

do vosso Filho crucificado e ressuscitado. 

Por isso, com os Anjos e os Santos, 

proclamamos a vossa glória, cantando numa só voz: 

Santo, Santo, Santo. 

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 

Senhor nosso Deus, único refúgio da fraqueza humana, 

vinde em auxílio dos vossos servos doentes, 

para que, ajudados pela vossa misericórdia, 

possam apresentar-se sãos e salvos na santa Igreja. 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
Homilia no VI Domingo Comum B 2012


1. «Para longe, com ele»! Segundo a mentalidade da época, o leproso era um pecador e um maldito! Tinha que viver isolado, apresentar-se andrajoso e avisar, aos gritos, o seu estado de impureza, a fim de que ninguém se aproximasse dele. Não tinha acesso ao Templo, nem sequer à cidade santa de Jerusalém, a fim de não conspurcar, com a sua impureza, o lugar sagrado. O leproso era o protótipo do marginalizado, do excluído, do segregado. Cabia aos sacerdotes diagnosticar a lepra e declarar impuro o doente, o qual deveria ser distanciado da comunidade e ficar fora dos povoados, até uma eventual e bem certificada cura. Por isso, distância com ele! E o leproso lá ficava, numa espécie de «sala de chuto», fora da vida, a vegetar até morrer!
2. Jesus não teme o contágio do leproso que se aproxima! Infringe o regulamento. Rompe o cordão sanitário e entra em «área desprotegida». Não há fronteiras que limitem o amor. Há uma compaixão que O move! Jesus pisa o risco e o leproso ganha coragem e salta fora da linha contínua. «Prostrou-se de joelhos diante de Jesus e suplicou-lhe: «Senhor, se quiseres, podes purificar-me». Para ele, mais importante do que ser curado, é ser olhado, acolhido, tocado, amado. Nesse sentido, a sua cura já tinha começado! E se havia dúvidas, a resposta de Jesus é clara: «Quero. Fica limpo». «A lepra deixou-o. E ele ficou purificado»! 
3. Doravante, o leproso purificado não é apenas um homem são, que salvou a pele, mas um homem salvo, por um amor, sem fronteiras. “A saúde readquirida é sinal de algo mais precioso do que a simples cura física, pois constitui um sinal da salvação, que Deus concede através de Cristo!” (Bento XV, Mensagem para o Dia Mundial do Doente, 2012) Por isso, Cristo não só limpa da lepra, como purifica a vida deste homem! Ao mesmo tempo, que o cura, também o salva! Assim, o cristão sabe que uma vida é sã, se for santa! E se não for santa, tão pouco será uma vida saudável! Neste sentido, até a própria doença pode ser salutar, ao curar-nos de muita coisa! E essa saúde, por que tantas vezes pedimos nas nossas orações, só poderá ser plena, se a própria vida estiver a salvo, redimida pelo amor infinito de Deus! Daí que o Santo Padre insista, na sua Mensagem para o Dia Mundial do Doente, na importância dos sacramentos de cura: a reconciliação ou penitência, que nos alivia do sofrimento interior do pecado; e a unção dos doentes, como medicamento de Deus, que nos dá vigor e consola, abrindo-nos à esperança da ressurreição.
4. Meus queridos irmãos e irmãs: O Homem de hoje não aceita a doença e foge do doente! Preparado, desde o parto, para não sofrer, não vai ao Hospital ver o familiar, porque diz «vir de lá doente». O Homem de hoje, tão apostado em combater as causas da morte, diz-se “traumatizado”, diante do amigo ou do familiar, que está dependente das máquinas ou se demora nos cuidados intensivos. «Nem o quer ver». Hoje, como os leprosos do tempo de Jesus, muitos doentes são postos fora do horizonte da nossa vida, escondidos por detrás de um biombo, de modo que não nos incomodem. 
5. Hoje, voltamos a fazer dos doentes e dos idosos, os novos excluídos, mandados para o Lar, isolados em casas ditas «de saúde», abandonados em Hospitais, sem família que os acolha, ou esquecidos na sua própria casa. Deste modo, a situação dos doentes e dos idosos, que sofrem e morrem sozinhos, fazem-nos perceber que há, do lado dos “saudáveis”, uma sociedade doente, que precisa de cura! De uma cura, que não vem da ciência, nem do progresso, nem da técnica. Vem do Amor! Já só o amor nos cura! Só o amor nos salva! 
Oração dos Fiéis VI Domingo Comum B 2012


P- Irmãos: Diante do Senhor que, se quiser, nos pode curar, atrevemo-nos a pedir, com humilde confiança:

1. Pela Igreja de Jesus: 

para que seja sempre uma comunidade de «inclusão», 

acolhedora de santos e pecadores, 

lugar do perdão, da alegria e da festa. Oremos irmãos.

2. Pelos que governam os povos: 

para que promovam políticas de inclusão social, 

onde todos tenham oportunidade e lugar. Oremos irmãos.

3. Pelos excluídos de hoje: 

os analfabetos, os pobres, os drogados, os alcoólicos, 

os mal-afamados, os leprosos, 

os seropositivos e os doentes da sida: 

para que a sociedade encontre, para todos estes, 

formas justas de integração social e de compaixão. Oremos irmãos.

4. Pelos que carregam o fardo da suspeita e da difamação, 

da recusa e da marginalização:

para que encontram espaço livre

no coração e na vida de cada um de nós. Oremos irmãos.

5. Por todos nós:

para que imitando a Cristo, 

gozemos sempre da autoridade de Paulo, 

que assenta no testemunho de uma vida dedicada ao Senhor, 

para o bem dos outros. Oremos irmãos.

P- Senhor Deus, que por meio do vosso Filho, nos curastes de todos os males, concedei-nos o que vos pedimos, para que nEle encontremos a vida em abundância. Ele que é Deus convosco...

Homilia no VI Domingo Comum B 2009


«Sede meus imitadores, como eu o sou de Cristo!» (I Cor.11,1)
1. Não é vaidade. Não é orgulho. Paulo goza mesmo da autoridade de um Mestre e tem a força de uma verdadeira testemunha. Ele pode apresentar-se como modelo daquele evangelizador, que o mundo actual mais aprecia. Na verdade, «o homem contemporâneo escuta com melhor boa vontade as testemunhas do que os mestres, ou então, se escuta os mestres, é porque eles são testemunhas» (EN 41)! O Apóstolo Paulo entra bem nesta catalogação do Mestre, que é testemunha. Ele sabe bem que foi chamado desde o ventre materno (Gl 1,15; cf. Is 49,1; Jr 1,5). Que foi agarrado por Jesus Cristo (Fl 3,12). Que foi amado por Jesus Cristo (Gl 2,20). Que o amor de Cristo tomou conta dele (2 Cor 5,14), programando-o. Que, para ele, viver é Cristo (Fl 1,21), pois é Cristo que vive nele (Gl 2,20), e fala nele (2 Cor 13,3). É por isso que Paulo estava tomado pela Palavra o tempo todo, a tempo inteiro, dando testemunho de que Jesus era o Cristo (Act 18,5). Paulo tomava conta da Palavra, que tomou conta dele. Ensinado por Deus, recebedor de Deus, imitador de Deus (1 Cor 11,1; cf. 4,16; Ef 5,1; 1 Ts 1,6; 2 Ts 3,7) Paulo quer ser na terra um «mimo» de Deus, fazer como Deus faz, fazer descer o céu à terra! Assim, a autoridade de que Paulo se arroga, não é institucional, não lhe vem da dignidade sacerdotal, não é uma autoridade jurídica! A sua autoridade vem-lhe de «dentro»! Nele age a força de uma testemunha! Por ele fala a força do testemunho!

2. Assim “Paulo revela-nos, no testemunho da sua vida, todo o dinamismo sobrenatural da evangelização: a força que brota do encontro com Cristo ressuscitado. Paulo sugere-nos a todos, que é preciso deixarmo-nos possuir por Jesus Cristo, para podermos anunciar o Seu Evangelho” (cf. CEP, AP 3)”. Paulo pôde mesmo apresentar-se como exemplo, porque o que ele ensinava dizia e condizia com o que ele vivia, cada dia. Por isso, quem quisesse aprender de Paulo o evangelho não tinha apenas de o ouvir. Bastava olhar para ele, bastava ver o modo como ele vivia. Também «os homens deste tempo, mais do que ouvir falar de Jesus, precisam de quem lho faça ver» (NMI 39). Paulo é um verdadeiro evangelizador, porque ele mesmo é um evangelho vivo! Cristo vê-se e revê-se claramente nele. Ele é um evangelizador, possuído por Cristo. E tudo o mais vem daí! 
3. Quem, como Paulo, foi encontrado por Cristo e vive de Cristo a tempo inteiro, tem também de dar testemunho de Cristo a tempo inteiro, com coração materno e paterno, gerando filhos, dando-os à luz na dor, acalentando-os, exortando-os e consolando-os um a um, portanto, com tempo e total dedicação, com persistência, paciência e zelo. Sem procurar as próprias coisas, mas sempre cuidando dos outros e das coisas de Deus, sem pensar em si, mas sempre devotado ao interesse dos outros, Paulo dá tudo por tudo, faz-se tudo para todos, adaptando-se em todas as circunstâncias, para o bem da comunidade. Paulo dá com o evangelho a própria vida, o seu tempo, as suas energias, a sua saúde! Por isso, pôde dizer: «Sede meus imitadores, como eu o sou de Cristo!» (I Cor.11,1).
4. Com estas palavras, São Paulo diz hoje algo de muito importante, a todos os educadores cristãos (pais, pastores, catequistas, professores): o primeiro anúncio, a primeira catequese, a primeira forma de educação ou de evangelização, é o nosso próprio testemunho. É a nossa vida toda, em Cristo, dedicada por inteiro aos outros. Fiquemos cientes disto: A nossa autoridade, em educação e mais ainda na educação da fé, passa mais pelo que vivemos e fazemos, e não tanto pelo que dizemos ou ensinamos. De facto, na tradição cristã, o testemunho faz parte essencial do anúncio. O testemunho da vida é a forma simples e espontânea de irradiar valores, é mesmo a credencial das palavras que dizemos, da educação que damos, do ensino que praticamos, da fé que anunciamos. Educaremos, muito mais pela nossa inteira dedicação, maternal ou pessoal, pela nossa relação pessoal, pela marca indelével, que deixamos (nos alunos, nos catequizandos, nos filhos), do que pelas palavras que ditamos ou pelos conteúdos que leccionamos. 
5. «Sede meus imitadores, como eu o sou de Cristo!» (I Cor.11,1)
Quem, de entre nós, se atreveria a dizer isto, sem correr o risco de ser desmentido? Este é, pois, um desafio tremendo para todos os pais, para os catequistas, para o pároco: «viver de tal modo que a nossa vida seja já um anúncio vivo e ao vivo, da presença e da acção de Cristo, vivo em mim! 
Angelus, 15 de Fevereiro 2009
Nestes domingos, o evangelista Marcos vem apresentando à nossa reflexão uma sequência de várias curas milagrosas. Hoje ele nos apresenta uma especialmente particular: a de um leproso curado, que se aproximou de Jesus e, de joelhos, suplicou-lhe: «Se queres, podes limpar-me» (cf. Mc 1, 40-45). Ele, comovido, estendeu-lhe a mão, tocou-o e lhe disse: «Eu quero, fica limpo». Instantaneamente, verificou-se a cura desse homem, a quem Jesus pediu que não revelasse o ocorrido, e que se apresentasse aos sacerdotes para oferecer o sacrifício prescrito pela lei de Moisés. Aquele leproso curado, pelo contrário, não conseguiu guardar silêncio, e mais ainda, proclamou a todos o que havia acontecido com ele, de forma que, segundo refere o evangelista, mais enfermos procuravam Jesus de todas as partes, até obrigá-lo a permanecer fora das cidades para não ser assediado pelas pessoas.

Disse Jesus ao leproso: «Fica limpo!». Segundo a antiga lei hebraica (cf. Lv 13-14), a lepra era considerada não só uma doença, mas a mais grave forma de «impureza». Cabia aos sacerdotes diagnosticá-la e declarar impuro o doente, o qual deveria ser distanciado da comunidade e ficar fora dos povoados, até uma eventual e bem certificada cura. A lepra, por isso, constituía um tipo de morte religiosa e civil, e sua cura uma espécie de ressurreição. Na lepra é possível entrever um símbolo do pecado, que é a verdadeira impureza do coração, capaz de distanciar-nos de Deus. Não é, de facto, a doença física da lepra, como previam as velhas normas, que nos separa d’Ele, mas a culpa, o mal espiritual e moral. Por isso, o salmista exclama: «Bem-aventurado o homem a quem é apagada a culpa e coberto o pecado». E depois, voltando-se a Deus: «Eu vos fiz conhecer meu pecado, não escondi a minha culpa. Disse: Confessarei ao Senhor minhas iniquidades, e vós apagastes minha culpa e meu pecado» (Sl 31/32,1.5).

Os pecados que cometemos distanciam-nos de Deus, e, se não forem confessados humildemente, confiando na misericórdia divina, chegam a produzir a morte da alma. Este milagre reveste-se ainda de um forte valor simbólico. Jesus, como tinha profetizado Isaías, é o Servo do Senhor que «levou sobre si nossos sofrimentos, suportou nossas dores» (Is 53,4). Na sua paixão, ficará como um leproso, tornado impuro por nossos pecados, separado de Deus; Ele tudo isso fará por amor, a fim de obter-nos a reconciliação, o perdão e a salvação.

No sacramento da Penitência, Cristo crucificado e ressuscitado, mediante seus ministros, purifica-nos com sua misericórdia infinita, restitui-nos a comunhão com o Pai celeste e com os irmãos e nos dá o dom de seu amor, de sua alegria e de sua paz.

Caros irmãos e irmãs, invoquemos a Virgem Maria, que Deus preservou de toda mancha de pecado, a fim de que nos ajude a evitar o pecado e a buscar sempre o sacramento da Confissão, o sacramento do Perdão, que hoje é ainda mais redescoberto em seu valor e em sua importância para nossa vida cristã.

Homilia no VI Domingo Comum B 2003


1. Devia estar longe, aquele leproso. O seu contágio era uma ameaça para a saúde pública. E a sua doença um castigo pouco exemplar, para a moral privada. Ninguém se disporia a “manchar” o seu bom nome com um «bom dia» sequer ou a pôr em perigo a sua rica saúde, com um «aperto de mão». Por isso, distância com ele... Um lugar bem à parte. Onde não incomode. Nem estrague a festa. Sem perigo de contágios, sem más impressões à vista. Dá-se-lhe um canto no acampamento, bem longe da cidade. Enfim, lá ficava o leproso, numa espécie de «sala de chuto», para esconder a miséria aos olhos pios e puros, dos que se tinham como homens bons de Israel. 

2. Jesus não teme o contágio. Infringe o regulamento. Rompe o cordão sanitário e entra em «área desprotegida». Não há fronteiras que o limitem. Nem barreiras que o impeçam de chegar ao «lugar do morto». Há uma compaixão que o move, como uma mãe que se agita, pelo filho que gerara nas entranhas. Se Jesus pisa o risco, o leproso ganha coragem e salta para fora da linha contínua. «Prostrou-se de joelhos diante de Jesus e suplicou-lhe: Se quiseres, podes curar-me». Aqui se vê que acreditar é atrever-se com humildade. O leproso, não condiciona o Mestre. Para ele, o mais importante é ser olhado. Nesse sentido, a cura já tinha começado. Mais importante ainda é ser tocado. E Jesus já o tinha então contagiado pela graça do amor. E se havia dúvidas, a resposta de Jesus é clara: «Quero. Fica limpo». A lepra deixou-o. Para trás o mau olhado, o não ser amado. Agora, a dignidade de um homem inteiramente recuperado. Integrado. Que vai diante do sacerdote, que o vê espantado, dizer e testemunhar que afinal o pecador é amado.

3. Seria muito simples dizer que esta é a história de um leproso. E que hoje já há muito quem trate da doença. E que o problema está portanto resolvido e o evangelho ultrapassado. Mas é difícil não ver neste «acampamento», para onde eram arrumados os leprosos, por medo do contágio, o «Casal Ventoso», o «Seixedo» de Amarante, ou uma qualquer «sala de chuto», feita à medida, para a gente não ver nem se incomodar. A figura do leproso é hoje a do seropositivo, a do doente da SIDA, a do toxicodependente. A do arrumador de carros, a do alcoólico crónico, a do refugiado mal apresentado, que só incomoda a vida da gente. Também nós, em nome de uma «limpeza geral», gostaríamos de arranjar um terreno bem longe, que lhes servisse a todos de acampamento, um verdadeiro espaço para a «coinceneração» daquilo que nos parece ser o lixo moral ou a escória social. A fuga, a desconfiança, a recusa, a marginalização, a clausura, representam sempre a solução mais fácil e prevalecem normalmente sobre o acolhimento, o encontro e o diálogo. Mas é uma ilusão pensar que, depois de expulsar os rebeldes, os irregulares, os perturbadores, tudo voltará à boa ordem. Será que não nos damos conta de que para estarmos verdadeiramente em paz e na ordem, queridas por Deus, devemos dar lugar aos «descartáveis» da sociedade?

4. Mas não seria de lembrar também aqueles a quem fizemos «leprosos», a quem, muito sub-repticiamente, arrumamos do nosso convívio familiar, social e até paroquial, quantas vezes “em nome do «bom nome»”: são aqueles que não partilham muitas das nossas opiniões. Aqueles que nos são críticos e antipáticos; os que só nos chateiam; os importunos e os inoportunos; os que são vítimas de crises depressivas frequentes e se atiram para cima de nós; os que não se comportam segundo os nossos gostos; os que nos irritam com as suas queixas constantes; os que não respeitam a nossa agenda; os que não percebem que agora temos mais que fazer… do que ocupar-nos e preocupar-nos com eles… Quantos leprosos, excluídos, recusados, ignorados, condenados à solidão e ao desprezo, andam à nossa volta, e não têm direito a entrar em campo no jogo da nossa vida?

Irmãos e irmãs: 

Estas fronteiras não estão marcadas no chão. Estão traçadas numa divisória muito sensível do nosso pobre coração, sempre à defesa. Mas o Senhor ensina-nos que também nesta luta contra o mal, a melhor defesa ainda é o ataque! E ninguém julgue que está fora de jogo!

Homilia no VI Domingo Comum B 2000

1. «Se quiseres, podes curar-Me». «Se quiseres», diz o leproso, de joelhos, diante de Jesus. «Se quiseres», se essa for a tua vontade e se a minha cura for para a tua maior glória... então «podes curar-Me»!  «Se quiseres», se isso der à minha vida a alegria de ser gente e aos outros a certeza do teu amor... então «podes curar-Me». «Se quiseres», se isso purificar os olhos empestados da multidão, que me julga um desgraçado, então «podes curar-Me». Se quiseres, se a minha cura limpar as mãos lavadas dos que não querem nada com a minha dor, «podes curar-me». Se quiseres, se com a tua mão me purificares da lepra e aos outros destapares as manchas do coração, com que encobrem o medo de virem a ser como eu, «então podes curar-me». Para que se veja a minha fraqueza e o teu poder! Pela minha vida e para a tua glória, pela minha cura e pela salvação dos meus irmãos, «podes curar-me». Curar-me da exclusão, porque fui afastado dos irmãos. Purificar-me do pecado, porque sou vítima de um egoísmo medonho! Admitir-me no convívio dos irmãos, porque sou também filho de Abraão!

2. Compadecido, Jesus estendeu a mão, quando todos levantavam o dedo para acusar. Tocou a sua pele, onde os outros nem sequer consentiam o olhar. E disse: «quero, fica limpo». Quero, para que se veja o tamanho do coração de Deus, que não conhece fronteiras. Quero, porque a glória de Deus é ver-te vivo. Quero, porque ao desaparecer a tua lepra, mais depressa cairão as escamas do medo, da acusação, da falsa pureza dos teus irmãos. «Imediatamente a lepra deixou-o e ele foi curado». Curado e salvo, porque encontrou mais do que dez reis de saúde, a alegria de ser gente. Curado e salvo, porque sentiu na pele o toque amoroso do Senhor, que lhe fez vibrar as cordas do coração.  Curado e salvo, porque a sua saúde é sobretudo a alegria de ser acolhido, amado, perdoado. A alegria da comunhão.

3. Caros amigos. A imagem do leproso, que é um excluído da sociedade, um renegado do povo, um afastado do convívio social, um marginalizado da comunidade religiosa, por suspeita e acusação, conhece hoje novas roupagens. O Homem de hoje, que julga que a vida só vale a pena «com saúde», não suporta conviver com a doença. Preparado desde o parto para não sofrer, não vai ao Hospital ver o familiar, porque diz «vir de lá doente». O Homem de hoje, tão apostado em alongar os seus anos de vida e em combater as causas da morte, diz-se “traumatizado”, diante do amigo ou do familiar, que está dependente das máquinas ou se demora nos cuidados intensivos. «Nem quer ver». Porque a sua sensibilidade, não lhe permite aceitar o valor do sofrimento. Na sua mente, estão apenas como ídolos «os fortes», os capazes, os cheios de garra e poder [enfim, vestígios de uma doença que não vem só da Áustria]... Como se a saúde se reduzisse a uma mera vitalidade exuberante ou à simples ausência de enfermidades. Como se o sofrimento fosse indigno do Homem.  Como se afinal não houvesse um espaço de humanidade, de crescimento e de purificação, na doença. 

Hoje, não só excluímos os doentes, pondo-os no Lar, em casas ditas «de saúde», em Hospitais, como nos excluímos a nós próprios, fechando os olhos, não querendo ver... Não querendo bater de frente com a realidade da doença e da morte. Um dos sintomas interessantes de tudo isto é a aposta que se faz em explicar às crianças como se nasce, como se é feito... mas, ao mesmo tempo, fugindo a sete pés de confrontar a mesma criança com a doença do avô, com a morte da avó. Com medo – imaginem -  de traumatizar... 

4. “O exemplo de Jesus impele-nos não só a assistir o doente, mas também a fazer o possível para o reinserir na sociedade. De facto, para Cristo, curar significa ao mesmo tempo reintegrar: assim como a doença exclui da comunidade, assim também a cura deve levar o homem a reencontrar o seu lugar no seio da família, da Igreja e da sociedade» (Mensagem do Papa para o Dia Mundial do Doente, n.9) . Mais do que ter saúde, importa «ser saudável». Ter o equilíbrio de um coração que não pára de amar, de umas mãos que não deixam de se abrir, de uma pele que não deixa de sentir.  De uma alma, que não desiste de viver! Ser saudável, mais do que ter saúde!  Olhem que morre-se  mais depressa da cura, que da doença...

Fazei tudo para a maior glória de Deus!
Por uma estranha alienação, o homem desta época vive no passado nas suas recordações, ou na expectativa do futuro; quanto ao presente, ele procura fugir-lhe, exercita o seu espírito inventivo para melhor “matar o tempo”. Este homem não vive aqui e agora, mas no meio de quimeras que desconhece. Desejaria, nesta meditação, deter-me sobre o momento presente. É no presente que se inicia a aventura da esperança. Este é o único tempo que temos nas nossas mãos. O passado é já passado, o futuro, não sabemos se nos será concebido. A nossa riqueza é o presente.

Viver o presente é a regra dos nossos tempos. No meio do ritmo frenético da nossa época, é necessário parar no momento presente como única chance para viver verdadeiramente e inserir, desde já, a nossa vida terrena no curso da vida eterna. 

Depois da minha prisão, em Agosto de 1975, fui transportado durante a noite de Saigão para Nhatrang, uma viagem de 450 Km, no meio de dois polícias. Tem início a experiência de uma vida de prisioneiro: não tenho mais horário. Um provérbio vietnamita diz: «Um dia na prisão vale mil Outonos em liberdade». Experimentei-o: na prisão todos esperam ser libertados, em cada dia, em cada minuto. Naqueles dias, naqueles meses, tantos sentimentos confusos me atormentavam: tristeza, medo, tensão. O meu coração sente-se dilacerado pela separação do meu povo. Na escuridão da noite, no meio deste oceano de angústia, lentamente acordo: «Devo encarar de frente a realidade. Estou na prisão. Se espero o momento oportuno para fazer alguma coisa de verdadeiramente grande, quantas vezes se me apresentarão ocasiões semelhantes? É preciso agarrar as ocasiões que se apresentam em cada dia, para realizar acções comuns de maneira extraordinária».

Durante as longas noites na prisão, apercebo-me de que viver o momento presente é o caminho mais simples e mais seguro para a santidade. Desta certeza nasce uma oração: «Jesus, eu não esperarei; vivo o momento presente, enchendo-o de amor». A linha recta é feita por uma secessão de milhões de pequeninos pontos unidos uns aos outros.

Dispondo perfeitamente cada ponto, a linha será recta. Vivendo com perfeição cada minuto, a vida será santa.

O caminho da esperança é feito de pequeninos passos de esperança. A vida de esperança é feita de breves minutos de esperança. Como tu, Jesus, que sempre fizestes aquilo que agrada ao teu Pai.

F. X. NGUYEN VAN THUAN, Testemunhas da esperança, Gráfica de Coimbra 2002, 63-64.


